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Para	que	serve	o	salmo	111

Descubra	neste	artigo	o	significado	e	a	importância	do	Salmo	111	para	a	sua	vida	espiritual,	para	que	serve	e	como	aplicar	seus	ensinamentos	no	dia	a	dia.	O	que	é	o	Salmo	111?	O	Salmo	111	é	um	dos	150	salmos	presentes	no	livro	bíblico	de	Salmos.	Ele	faz	parte	do	Antigo	Testamento	e	é	atribuído	ao	rei	Davi,	conhecido	por	sua	sabedoria	e	relação
próxima	com	Deus.	O	Salmo	111	é	considerado	um	dos	salmos	de	louvor	e	gratidão,	pois	exalta	a	grandeza	e	as	obras	maravilhosas	do	Senhor.	O	Salmo	111	tem	uma	origem	rica	e	história	significativa.	No	contexto	histórico,	ele	foi	escrito	para	ser	recitado	ou	cantado	em	adoração	a	Deus.	Os	salmos	eram	uma	parte	central	das	práticas	religiosas	do
povo	de	Israel,	que	encontrava	consolo,	orientação	e	inspiração	através	desses	poemas	sagrados.	O	Salmo	111	é	uma	expressão	de	fé	e	reconhecimento	da	grandiosidade	de	Deus	em	meio	às	adversidades.	O	significado	e	a	interpretação	do	Salmo	111	são	profundos	e	podem	ser	aplicados	em	diferentes	aspectos	da	vida.	Ele	destaca	a	importância	de
louvar	a	Deus,	reconhecendo	suas	maravilhas	e	obras	poderosas.	O	salmo	também	enfatiza	a	fidelidade	e	justiça	divina,	encorajando	o	povo	a	confiar	no	Senhor	em	todas	as	circunstâncias.	Salmo	111	Para	que	Serve	O	salmo	111	da	Bíblia	Sagrada	Versículos	de	Salmo	111	do	Bíblia	Sagrada	1.	Aleluia!	Darei	graças	ao	Senhor	de	todo	o	coração	na
reunião	da	congregação	dos	justos.	2.	Grandes	são	as	obras	do	Senhor;	nelas	meditam	todos	os	que	as	apreciam.	3.	Os	seus	feitos	manifestam	majestade	e	esplendor,	e	a	sua	justiça	dura	para	sempre.	4.	Ele	fez	proclamar	as	suas	maravilhas;	o	Senhor	é	misericordioso	e	compassivo.	5.	Deu	alimento	aos	que	o	temiam,	pois	sempre	se	lembra	de	sua
aliança.	6.	Mostrou	ao	seu	povo	os	seus	feitos	poderosos,	dando-lhe	as	terras	das	nações.	7.	As	obras	das	suas	mãos	são	fiéis	e	justas;	todos	os	seus	preceitos	merecem	confiança.	8.	Estão	firmes	para	sempre,	estabelecidos	com	fidelidade	e	retidão.	9.	Ele	trouxe	redenção	ao	seu	povo	e	firmou	a	sua	aliança	para	sempre.	Santo	e	temível	é	o	seu	nome!
10.	O	temor	do	Senhor	é	o	princípio	da	sabedoria;	todos	os	que	cumprem	os	seus	preceitos	revelam	bom	senso.	Ele	será	louvado	para	sempre!	Salmo	111	Para	que	Serve:	Benefícios	e	propósitos	O	Salmo	111	é	um	poderoso	salmo	que	traz	inúmeros	benefícios	espirituais	para	aqueles	que	o	recitam	e	meditam	em	sua	mensagem.	Ele	é	conhecido	por
trazer	consolo,	esperança	e	fortalecimento	da	fé.	Vejamos	alguns	dos	principais	benefícios	espirituais	que	podemos	obter	ao	nos	conectar	com	o	Salmo	111:	1.	Renovação	da	fé	e	confiança	em	Deus	Recitar	o	Salmo	111	nos	ajuda	a	renovar	nossa	fé	e	confiança	em	Deus.	Ele	nos	lembra	de	Sua	grandeza,	poder	e	fidelidade.	Ao	meditar	nas	palavras	do
salmo,	somos	encorajados	a	confiar	plenamente	no	Senhor	e	a	buscar	Sua	orientação	em	todas	as	áreas	de	nossas	vidas.	2.	Gratidão	e	louvor	ao	Criador	O	Salmo	111	é	um	convite	para	expressarmos	gratidão	e	louvor	ao	nosso	Criador.	Ele	nos	lembra	das	maravilhas	que	Deus	fez	em	nossa	vida	e	na	história	da	humanidade.	Ao	recitarmos	esse	salmo,
somos	convidados	a	reconhecer	as	bênçãos	e	ações	poderosas	de	Deus	em	nossa	jornada	espiritual.	3.	Paz	e	conforto	em	tempos	difíceis	Em	momentos	de	adversidade	e	dificuldade,	o	Salmo	111	pode	trazer	paz	e	conforto	para	nossa	alma.	Suas	palavras	nos	lembram	que	Deus	é	um	refúgio	seguro	e	que	Ele	está	sempre	ao	nosso	lado,	mesmo	nos
momentos	mais	escuros.	Ao	meditar	neste	salmo,	somos	lembrados	de	que	não	estamos	sozinhos	e	que	podemos	encontrar	consolo	em	Deus.	Além	desses	benefícios	espirituais,	o	Salmo	111	também	possui	propósitos	específicos	que	podem	ser	explorados:	1.	Inspiração	para	a	oração	O	Salmo	111	pode	ser	usado	como	uma	fonte	de	inspiração	para	a
oração.	Suas	palavras	nos	ajudam	a	expressar	nossos	sentimentos,	pensamentos	e	necessidades	a	Deus.	Ao	recitar	e	meditar	neste	salmo,	podemos	encontrar	palavras	de	louvor,	gratidão	e	súplica	que	ressoam	em	nosso	coração.	2.	Reflexão	sobre	a	fidelidade	de	Deus	Esse	salmo	nos	convida	a	refletir	sobre	a	fidelidade	de	Deus	ao	longo	da	história.
Ele	nos	lembra	das	maravilhas	que	Deus	realizou	no	passado	e	nos	encoraja	a	confiar	em	Sua	fidelidade	no	presente	e	no	futuro.	Ao	meditar	no	Salmo	111,	somos	convidados	a	lembrar	das	promessas	de	Deus	e	a	renovar	nossa	esperança	em	Seu	cuidado	constante.	3.	Aprofundamento	da	adoração	O	Salmo	111	nos	conduz	a	um	aprofundamento	na
adoração	a	Deus.	Suas	palavras	nos	convidam	a	louvar	e	exaltar	o	nome	do	Senhor.	Ao	meditar	neste	salmo,	somos	desafiados	a	oferecer	a	Deus	uma	adoração	sincera	e	reverente,	reconhecendo	Sua	grandeza	e	majestade.	Salmo	111	Para	que	Serve	e	Como	utilizar	O	Salmo	111	é	um	poderoso	salmo	de	louvor	e	gratidão	a	Deus.	Existem	várias	formas
de	utilizá-lo	em	sua	vida	espiritual	para	obter	benefícios	e	fortalecer	sua	fé.	Aqui	estão	algumas	maneiras	de	recitar	o	Salmo	111:	Recitar	individualmente	Uma	maneira	comum	de	utilizar	o	Salmo	111	é	recitá-lo	individualmente,	em	momentos	de	devoção	pessoal.	Encontre	um	lugar	tranquilo	e	reserve	um	tempo	para	se	conectar	com	Deus.	Leia	o
Salmo	111	em	voz	alta,	com	fé	e	gratidão	em	seu	coração.	Permita	que	as	palavras	do	Salmo	preencham	sua	mente	e	alma,	trazendo	paz	e	confiança	em	Deus.	Recitar	em	grupo	O	Salmo	111	também	serve	para	ser	recitado	em	grupo,	durante	reuniões	de	oração	ou	encontros	espirituais.	Ao	recitá-lo	em	conjunto,	você	fortalece	os	laços	comunitários	e
cria	um	ambiente	de	adoração	coletiva.	O	poder	das	palavras	do	Salmo	é	amplificado	quando	várias	vozes	se	unem	em	louvor	a	Deus.	Recitar	diariamente	Outra	forma	eficaz	de	utilizar	o	Salmo	111	é	recitá-lo	diariamente	como	parte	de	sua	rotina	espiritual.	Reserve	um	momento	especial	a	cada	dia	para	meditar	nas	palavras	deste	salmo.	Ao	fazer	isso,
você	estará	nutrindo	sua	fé	e	lembrando-se	constantemente	das	maravilhas	de	Deus	em	sua	vida.	Existem	momentos	propícios	para	utilizar	o	Salmo	111,	onde	seu	poder	pode	ser	especialmente	significativo:	Em	momentos	de	gratidão	Utilize	o	Salmo	111	em	momentos	de	gratidão,	quando	você	deseja	expressar	sua	apreciação	por	todas	as	bênçãos
que	recebeu.	Ao	recitar	este	salmo,	você	reconhece	as	obras	poderosas	de	Deus	em	sua	vida	e	cultivar	um	coração	grato.	O	Salmo	111	serve	para	momentos	de	dificuldade	O	Salmo	111	também	pode	ser	utilizado	em	momentos	de	dificuldade	e	desafios.	Ao	meditar	nas	palavras	deste	salmo,	você	fortalece	sua	fé	e	confiança	em	Deus,	lembrando-se	de
que	Ele	é	poderoso	para	agir	em	seu	favor.	Em	momentos	de	louvor	O	Salmo	111	serve	para	momentos	de	louvor	e	adoração	a	Deus.	Seja	durante	um	culto,	um	momento	de	adoração	pessoal	ou	uma	celebração	especial,	este	salmo	pode	ser	uma	poderosa	ferramenta	para	expressar	sua	devoção	e	amor	por	Deus.	Veja	também	Momento	de	Reflexão
Oração	Milagrosa	a	Santa	Bárbara	Gilberto	Filho	encontrou	na	fé	e	na	oração	um	caminho	para	se	aproximar	de	Deus	e	da	religião.	Esses	pilares	espirituais	transformaram	sua	vida,	dando-lhe	força	para	superar	desafios	e	desenvolver	uma	conexão	profunda	com	o	divino.	Sua	jornada	é	marcada	pela	busca	constante	por	compreensão	espiritual	e	pela
prática	de	valores	que	refletem	sua	devoção.	O	Salmo	111	destaca-se	como	uma	expressão	profunda	de	louvor	e	sabedoria,	sendo	uma	fonte	rica	de	ensinamentos	espirituais	e	morais.	Este	artigo	tem	como	objetivo	apresentar	um	resumo	e	análise	do	Salmo	111,	explorando	seus	principais	ensinamentos	e	o	contexto	em	que	foi	escrito.	À	medida	que
adentramos	nas	suas	versículos,	examinaremos	como	as	verdades	contidas	neste	salmo	ressoam	com	os	princípios	éticos	da	fé,	oferecendo	aos	leitores	uma	compreensão	mais	profunda	da	sua	mensagem	e	relevância	contemporânea.	Resumo	Bíblico	de	Salmos	111	O	Salmo	111	é	uma	expressão	de	louvor	e	gratidão	a	Deus,	destacando	Sua	grandeza	e
obras	notáveis.	O	salmista	começa	exaltando	o	Senhor,	convidando	a	congregação	a	celebrar	Sua	majestade	e	bondade.	Ao	longo	do	salmo,	são	enumeradas	as	obras	poderosas	de	Deus,	Sua	fidelidade	e	a	importância	de	sua	aliança	com	o	povo.	Além	disso,	o	texto	enfatiza	que	o	temor	do	Senhor	é	o	princípio	da	sabedoria,	ressaltando	a	importância	da
reverência	a	Deus	e	o	valor	de	Seus	preceitos.	Photo	Title	Price	Buy	Bíblia	NVT	Letra	Grande	-	Brochura	-	Preta	R$	57,90	Comprar	na	Amazon	NVT	Pop	Lion	Head	-	Letra	Normal:	Nova	Versão	Transformadora	R$	45,99	Comprar	na	Amazon	Bíblia	de	Estudo	NVT	(Nova	Versão	Transformadora):	Capa	Vinho	R$	419,90	Comprar	na	Amazon	Bíblia	NVI,
Capa	Dura,	Azul,	Econômica,	Tulipa	R$	33,03	Comprar	na	Amazon	Bíblia	da	Mulher	de	Fé,	NVI,	Letra	Grande,	Couro-soft	vinho	com	fechamento	carteira:	Nova	Versão	Internacional	R$	149,93	Comprar	na	Amazon	Bíblia	de	Estudo	ACF,	Couro-soft	marrom	|	Com	comentários	da	King	James	Study	Bible	R$	211,59	Comprar	na	Amazon	BIBLIA	DE
ESTUDO	PALAVRAS-CHAVE	LUXO	MARROM	(CLASSICA)	R$	290,56	Comprar	na	Amazon	Contexto	Histórico	de	Salmos	111	O	Salmo	111,	parte	do	Livro	dos	Salmos,	é	uma	expressão	de	louvor	que	destaca	a	grandeza	e	majestade	de	Deus.	Este	texto,	situado	em	um	contexto	histórico	pós-exílio,	reflete	a	influência	do	culto	do	templo	na	vida
comunitária	de	Israel.	Durante	esse	período,	a	necessidade	de	reafirmar	a	identidade	e	a	fé	do	povo	hebreu	era	crucial.	O	salmo	celebra	as	obras	divinas,	a	sabedoria	divina	e	a	fidelidade	de	Deus,	ressaltando	o	papel	fundamental	da	espiritualidade	na	reconstrução	social	e	religiosa	da	nação	israelita.	Qual	é	a	mensagem	central	de	Salmos	111?	O
Salmo	111	é	um	hino	de	louvor	que	exalta	a	grandeza	de	Deus	e	suas	obras	maravilhosas.	A	mensagem	central	destaca	a	importância	de	reconhecer	e	lembrar	os	feitos	divinos,	incentivando	os	fiéis	a	adotar	uma	postura	de	gratidão	e	reverência.	O	salmista	enfatiza	que	o	temor	a	Deus	é	o	princípio	da	sabedoria,	e	que	aqueles	que	O	buscam	são
recompensados	com	discernimento.	Assim,	o	Salmo	serve	como	um	convite	à	reflexão	sobre	a	fidelidade	e	a	bondade	de	Deus	na	vida	dos	seus	adoradores.	Personagens	bíblicos	de	Salmos	111	Salmos	111	é	um	hino	de	louvor	que	exalta	a	magnitude	das	obras	de	Deus,	ressaltando	personagens	que	simbolizam	a	interação	divina	com	a	humanidade.
Embora	não	mencione	indivíduos	específicos,	refere-se	a	aspectos	fundamentais	da	fé	e	do	relacionamento	entre	Deus	e	seu	povo.	O	salmo	enfatiza	a	sabedoria	e	o	temor	do	Senhor,	destacando	figuras	como	os	justos	que	buscam	conhecimento	e	fazem	obras	maravilhosas.	A	reverência	a	Deus,	presente	na	letra,	reflete	o	papel	dos	fiéis	que	servem
como	testemunhas	de	sua	grandeza.	Temas	e	Simbolismos	de	Salmos	111	Salmos	111	destaca	temas	de	louvor	e	reverência	a	Deus,	evidenciando	sua	grandeza	e	as	maravilhas	de	suas	obras.	Este	salmo	utiliza	simbolismos	como	a	“obra	das	suas	mãos”,	representando	a	criação	divina	e	a	manifestação	do	cuidado	de	Deus	através	de	ações
significativas.	Além	disso,	a	“justiça”	e	a	“veracidade”	são	elementos	centrais,	refletindo	a	natureza	moral	e	ética	de	Deus.	A	sabedoria,	personificada	na	consciência	do	temor	a	Deus,	surge	como	um	caminho	para	a	compreensão	profunda	da	vida	e	da	espiritualidade.	Lições	e	Aplicações	Práticas	de	Salmos	111	O	Salmo	111	oferece	importantes	lições
sobre	a	gratidão	e	a	reverência	a	Deus.	Ele	destaca	o	caráter	e	as	obras	divinas,	incentivando	os	fiéis	a	reconhecerem	a	grandeza	do	Senhor	em	suas	vidas.	As	aplicações	práticas	incluem	a	formação	de	um	coração	agradecido,	a	busca	por	sabedoria	e	a	prática	da	justiça.	Ao	refletir	sobre	as	maravilhas	de	Deus,	os	indivíduos	são	levados	a	uma	vida	de
adoração	e	serviço,	promovendo	um	profundo	entendimento	espiritual	e	um	compromisso	renovado	com	princípios	éticos.	Impacto	Teológico	de	Salmos	111	O	Salmo	111	exerce	um	impacto	teológico	significativo	por	suas	ricas	explanações	sobre	a	natureza	e	as	obras	de	Deus.	Através	de	seu	louvor,	o	salmista	enfatiza	a	majestade	divina	e	a
moralidade	que	permeia	o	universo.	Este	salmo	destaca	a	importância	do	temor	ao	Senhor,	correlacionando-o	com	a	sabedoria	e	a	compreensão.	Além	disso,	a	celebração	das	obras	divinas	serve	como	um	convite	à	reflexão	sobre	a	aliança	entre	Deus	e	o	Seu	povo,	reafirmando	a	fidelidade	divina	e	a	importância	da	adoração	sincera.	Perguntas	para
Reflexão	sobre	Salmos	111	O	Salmo	111	é	uma	rica	fonte	de	reflexão	sobre	a	grandeza	de	Deus	e	Suas	obras.	Ao	considerar	suas	mensagens,	algumas	perguntas	podem	ajudar	na	meditação:	O	que	significa	temer	ao	Senhor	e	como	isso	se	reflete	em	nossas	ações	diárias?	Quais	obras	específicas	de	Deus	despertam	nossa	admiração	e	gratidão?	De	que
maneira	podemos	promover	o	ensinamento	e	a	sabedoria	contidos	neste	Salmo	em	nossas	comunidades?	Essas	interrogações	podem	nos	guiar	a	uma	compreensão	mais	profunda	da	espiritualidade	e	da	reverência	que	devemos	cultivar.	Links	relacionados:	Resumos	e	Análise	Conclusão	e	Considerações	Finais	sobre	Salmos	111:	Principais
Ensinamentos	e	Contexto	Em	conclusão,	o	Salmo	111	serve	como	um	poderoso	testemunho	da	grandeza	e	bondade	de	Deus,	enfatizando	Seu	caráter	e	a	importância	da	reverência	a	Ele.	Os	principais	ensinamentos	ressaltam	a	necessidade	de	gratidão,	a	contemplação	das	obras	divinas	e	o	valor	do	temor	do	Senhor	como	princípio	da	sabedoria.	Além
disso,	o	contexto	histórico	e	cultural	do	Salmo	enriquece	a	compreensão	de	sua	mensagem,	convidando	os	fiéis	a	uma	relação	mais	profunda	com	o	divino.	Assim,	sua	relevância	permanece	atemporal,	inspirando	adoração	e	reflexão.	O	Salmo	111	é	um	dos	textos	mais	profundos	e	inspiradores	da	Bíblia.	Representando	um	hino	de	louvor	e	adoração	a
Deus,	ele	contém	ensinamentos	transformadores	para	a	vida	espiritual	e	práticas	de	fé.	Nesse	artigo,	o	objetivo	é	mergulhar	no	significado	e	principais	versículos	do	Salmo	111,	analisando	sua	estrutura	e	aplicações	práticas	para	a	vida	cotidiana.	Com	este	estudo,	você	entenderá	de	maneira	profunda	e	inspiradora	as	relações	entre	o	texto	bíblico	e
seu	significado	para	a	vida	das	pessoas.	Venha	conosco	nesta	jornada	e	descubra	por	si	mesmo	a	beleza	e	profundidade	do	Salmo	111.	Contexto	do	Salmo	111	O	Salmo	111	é	um	salmo	de	louvor,	que	proclama	a	grandeza	e	as	maravilhas	de	Deus.	Para	entender	melhor	a	mensagem	desse	salmo,	é	importante	conhecer	seu	contexto	histórico	e	literário.
O	Salmo	111	faz	parte	do	livro	dos	Salmos,	uma	coletânea	de	hinos	e	poemas	utilizados	no	culto	do	templo	de	Jerusalém.	Porém,	a	sua	autoria	não	é	clara.	Alguns	estudiosos	acreditam	que	o	Salmo	111	foi	composto	antes	da	construção	do	primeiro	templo	de	Jerusalém,	enquanto	outros	argumentam	que	ele	foi	escrito	depois	do	Exílio	Babilônico.
Apesar	disso,	seu	conteúdo	é	atemporal	e	ainda	transmite	uma	mensagem	poderosa	para	os	dias	de	hoje.	Descubra	como	a	inteligência	artificial	pode	transformar	sua	jornada	espiritual!	O	Pastor	Martinho	está	aqui	para:	Esclarecer	dúvidas	bíblicas.	Oferecer	consolo	e	orientações	para	momentos	difíceis.	Auxiliar	em	estudos	bíblicos	com	respostas
claras	e	precisas.	Tudo	isso	totalmente	grátis	e	acessível	a	qualquer	hora	do	dia.	Converse	Agora	pelo	WhatsApp	O	Salmo	111	é	estruturado	de	maneira	cuidadosa,	com	um	acróstico	formado	pelas	letras	do	alfabeto	hebraico.	É	importante	notar	que	o	alfabeto	hebraico	não	apenas	inclui	letras,	mas	simboliza	também	números	e	conceitos.	Esse
acróstico	sugere	que	o	Salmo	111	é	uma	composição	meticulosa	e	intencional.	Conhecer	o	contexto	histórico	e	literário	do	Salmo	111	nos	ajuda	a	discernir	as	nuances	e	as	intenções	do	salmista,	nos	permitindo	assim	visualizar	melhor	como	esse	ensinamento	pode	ser	aplicado	às	nossas	vidas.	Significado	do	Salmo	111	O	Salmo	111	é	um	convite	à
reflexão	sobre	a	grandeza	de	Deus	e	seu	poderoso	amor	para	com	seu	povo.	O	salmista	nos	ensina	que	a	virtude	mais	importante	é	o	temor	do	Senhor	e	que	a	verdadeira	sabedoria	é	aquela	que	se	volta	para	o	Altíssimo.	O	Salmo	111	é	uma	mensagem	de	esperança	e	confiança.	Ele	nos	convida	a	contemplar	a	grandiosidade	de	Deus	e	a	descansar	em
sua	fidelidade	e	misericórdia.	Nos	versículos	do	Salmo,	encontramos	orientações	valiosas	para	a	nossa	vida	espiritual	e	prática	de	adoração.	Assim,	a	mensagem	central	do	Salmo	111	é	simples:	Deus	é	grande	e	bom.	Ele	é	digno	de	toda	a	nossa	devoção	e	louvor,	e	é	nele	que	encontramos	plenitude	de	vida	e	paz.	Reconhecer	a	grandeza	do	Senhor	é	o
caminho	para	uma	vida	plena	de	significado	e	propósito.	Estrutura	do	Salmo	111	O	Salmo	111	é	um	poema	acróstico	composto	por	dez	versículos,	cada	um	começando	com	uma	letra	sucessiva	do	alfabeto	hebraico.	Esta	estrutura	literária	evidencia	a	ordem	e	a	completude	da	mensagem	que	o	salmista	deseja	transmitir.	Além	disso,	cada	verso	do
Salmo	111	está	centrado	em	Deus,	seu	poder	e	suas	maravilhas,	mostrando	como	a	vida	espiritual	deve	ser	permeada	pela	adoração	e	sob	ação	divina.	A	partir	dessa	estrutura,	é	possível	perceber	o	objetivo	de	destacar	a	grandiosidade	e	fidelidade	de	Deus	e	incentivar	a	admiração	e	gratidão	dos	fiéis.	Os	versículos	do	Salmo	111	se	conectam
harmoniosamente	para	ressaltar	o	grande	amor	e	misericórdia	de	Deus	pelo	seu	povo,	mostrando	sua	soberania	e	justiça.	A	estrutura	literária	do	Salmo	111	é	um	belo	exemplo	da	habilidade	do	salmista	em	transmitir	uma	mensagem	clara	e	poderosa,	firmando	a	confiança	dos	fiéis	em	Deus.	Ensinos	do	Salmo	111	O	Salmo	111	é	repleto	de
ensinamentos	valiosos	para	fortalecer	nossa	fé	e	confiança	em	Deus.	Em	primeiro	lugar,	o	salmo	nos	ensina	a	louvar	a	Deus	com	todo	o	coração	e	a	reconhecer	suas	grandes	obras	em	nossa	vida.	Devemos	ser	gratos	pelas	bênçãos	que	recebemos	e	lembrar	que	tudo	o	que	temos	vem	da	mão	generosa	de	Deus.	Além	disso,	o	Salmo	111	convida-nos	a
confiar	plenamente	em	Deus,	deixando	nossas	preocupações	e	medos	em	suas	mãos.	Devemos	lembrar	que	Deus	é	justo	e	sábio,	e	que	ele	guia	nossos	passos	em	direção	ao	melhor	para	nós.	Em	momentos	de	dificuldade,	devemos	nos	voltar	para	ele	em	oração	e	encontrar	consolo	em	sua	presença	constante	em	nossas	vidas.	Outro	ensinamento
importante	do	Salmo	111	é	a	importância	da	sabedoria	divina	em	nossa	vida.	Deus	nos	chama	a	viver	de	acordo	com	os	seus	princípios,	buscando	a	sabedoria	em	sua	palavra	e	seguindo	a	orientação	do	Espírito	Santo.	A	sabedoria	nos	protege	de	tomar	decisões	precipitadas	e	nos	ajuda	a	discernir	a	vontade	de	Deus	para	nossas	vidas.	Por	fim,	o	Salmo
111	nos	incentiva	a	encontrar	alegria	e	contentamento	em	Deus,	independentemente	das	circunstâncias	externas.	Deus	é	o	nosso	refúgio	e	fortaleza,	e	nele	podemos	encontrar	paz	e	segurança	para	enfrentar	as	adversidades	da	vida	com	coragem	e	confiança.	Versículos-chave	do	Salmo	111	O	Salmo	111	é	uma	fonte	rica	de	ensinamentos	para
fortalecer	a	nossa	fé	e	confiança	em	Deus.	Alguns	versículos-chave	merecem	destaque	especial	por	sua	profundidade	e	relevância	para	a	nossa	caminhada	espiritual.	Salmo	111:1	“Aleluia!	Louvai	ao	Senhor.	Eu	darei	graças	ao	Senhor	de	todo	o	coração,	na	assembléia	dos	justos	e	na	congregação.”	O	versículo	de	abertura	do	Salmo	111	é	um	convite
para	louvar	e	agradecer	a	Deus.	Ele	nos	encoraja	a	oferecer	a	nossa	adoração	de	todo	o	coração	e	a	reunir-nos	com	os	irmãos	para	celebrar	os	feitos	maravilhosos	do	Senhor.	Salmo	111:10	“O	temor	do	Senhor	é	o	princípio	da	sabedoria;	todos	os	que	cumprem	os	seus	preceitos	revelam	prudência.”	Este	versículo	nos	ensina	que	a	verdadeira	sabedoria
começa	com	o	temor	do	Senhor.	Reconhecer	a	grandeza	e	santidade	de	Deus	é	o	fundamento	para	uma	vida	sábia	e	obediente	aos	seus	mandamentos.	Salmo	111:9	“Ele	enviou	a	redenção	ao	seu	povo,	estabeleceu	para	sempre	a	sua	aliança.	Santo	e	tremendo	é	o	seu	nome.”	Este	versículo	ressalta	o	caráter	santo	e	fiel	de	Deus,	que	cumpre	suas
promessas	e	envia	a	salvação	para	o	seu	povo.	Ao	lembrarmos	das	obras	magníficas	do	Senhor,	nossa	confiança	é	renovada	e	nossa	gratidão	aumenta.	Salmo	111:7-8	“As	obras	de	suas	mãos	são	verdade	e	justiça;	todos	os	seus	preceitos	são	fiéis.	São	firmes	para	todo	o	sempre,	criados	em	verdade	e	retidão.”	Estes	versículos	mostram	que	a	justiça	e
fidelidade	de	Deus	são	a	base	sólida	sobre	a	qual	podemos	construir	nossas	vidas.	Suas	obras	são	sempre	verdadeiras	e	seus	mandamentos	são	firmes	e	confiáveis,	nos	guiando	para	a	vida	plena	e	abundante.	O	Salmo	111	na	vida	cotidiana	O	Salmo	111	é	uma	fonte	valiosa	de	sabedoria	espiritual,	cujos	ensinamentos	podem	ser	aplicados	em	nossa	vida
cotidiana	para	enfrentar	desafios	e	encontrar	orientação.	Um	dos	principais	ensinamentos	do	Salmo	111	é	o	valor	da	confiança	em	Deus.	Isso	nos	ajuda	a	manter	a	perspectiva	positiva	e	a	buscar	refúgio	no	Senhor	em	momentos	de	dificuldade,	mantendo	a	esperança	no	futuro.	Outro	princípio	vital	que	podemos	aprender	com	o	Salmo	111	é	a
importância	da	gratidão.	Dizer	“obrigado”	a	Deus	pelas	bênçãos	recebidas	é	mais	do	que	apenas	boa	etiqueta;	é	fundamental	para	manter	nosso	coração	humilde	e	grato,	reconhecendo	que	todas	as	coisas	boas	vêm	de	Deus.	A	gratidão	também	nos	ajuda	a	encontrar	alegria	e	paz	em	situações	desafiadoras,	concentrando-nos	nas	bênçãos	em	vez	das
dificuldades.	Além	disso,	o	Salmo	111	nos	mostra	como	podemos	encontrar	força	e	coragem	em	Deus,	pois	Ele	é	o	nosso	refúgio	e	fortaleza	em	tempos	de	crise.	Quando	enfrentamos	dificuldades	no	dia	a	dia,	podemos	recorrer	a	Deus	em	oração,	confiando	que	Ele	nos	sustentará	e	nos	protegerá.	Sua	presença	e	poder	podem	nos	oferecer	a	força
necessária	para	perseverar	e	superar	as	adversidades.	Em	resumo,	o	Salmo	111	é	uma	fonte	inesgotável	de	sabedoria	e	orientação	para	a	vida	cristã	cotidiana.	Suas	lições	nos	ajudam	a	manter	a	confiança	em	Deus,	a	expressar	gratidão	pelas	bênçãos	da	vida	e	a	encontrar	força	em	momentos	de	fraqueza	e	adversidade.	O	Salmo	111	e	a	adoração	O
Salmo	111	é	um	convite	à	adoração	de	Deus.	Ao	reconhecer	sua	grandeza	e	bondade,	somos	motivados	a	louvá-lo	com	todo	o	nosso	coração,	entregando-lhe	nossa	vida	e	confiando	em	seu	cuidado.	A	adoração	é	uma	resposta	à	ação	de	Deus	em	nossas	vidas.	Quando	percebemos	o	amor	e	a	misericórdia	divinas,	a	única	reação	apropriada	é	a	gratidão	e
o	louvor.	O	Salmo	111	traz	uma	série	de	razões	pelas	quais	Deus	é	digno	de	adoração,	desde	sua	criação	até	sua	fidelidade	às	suas	promessas.	Mas	a	adoração	não	deve	ser	apenas	uma	resposta	a	eventos	passados,	pois	Deus	está	sempre	agindo	em	nossas	vidas.	A	devoção	constante	e	a	busca	da	presença	divina	são	essenciais	para	cultivar	uma
relação	mais	profunda	com	Ele.	Assim,	ao	meditar	no	Salmo	111,	somos	chamados	a	um	relacionamento	de	adoração	e	devoção	com	Deus,	reconhecendo	sua	grandeza	e	amor	incondicional	por	nós.	A	importância	da	gratidão	no	Salmo	111	O	Salmo	111	é	um	convite	a	expressar	gratidão	a	Deus	por	suas	obras	maravilhosas.	Reconhecer	as	bênçãos	que
o	Senhor	derrama	em	nossa	vida	é	fundamental	para	manter	uma	atitude	positiva	e	fortalecer	nossa	jornada	espiritual.	Na	leitura	do	Salmo	111,	podemos	aprender	como	cultivar	uma	atitude	de	gratidão,	reconhecendo	a	grandeza	de	Deus	e	sua	fidelidade	em	nossas	vidas.	Isso	envolve	estar	consciente	das	bênçãos	recebidas,	mesmo	nas	pequenas
coisas,	e	oferecer	a	Deus	nosso	louvor	e	adoração.	Uma	vida	de	gratidão	não	significa	que	não	teremos	momentos	difíceis	ou	desafios	em	nossa	caminhada,	mas	significa	que,	mesmo	nesses	momentos,	podemos	confiar	que	Deus	está	trabalhando	em	nosso	favor.	É	essa	confiança	que	nos	ajuda	a	superar	as	dificuldades	e	encontrar	força	em	meio	às
provações.	Portanto,	ao	ler	e	meditar	no	Salmo	111,	é	essencial	lembrar	da	importância	da	gratidão	em	nossa	jornada	espiritual,	cultivando	um	coração	agradecido	e	reconhecendo	a	bondade	e	misericórdia	divinas	em	nossa	vida.	O	Salmo	111	e	a	justiça	de	Deus	O	Salmo	111	é	um	salmo	de	louvor	e	adoração	que	nos	lembra	da	grandeza	e	bondade	de
Deus.	Um	tema	constante	no	salmo	é	a	justiça	de	Deus	–	algo	que	é	profundamente	importante	para	todos	os	cristãos.	Quando	lemos	este	salmo,	somos	lembrados	de	que	Deus	é	o	juiz	supremo	e	que	todas	as	coisas	serão	julgadas	com	justiça.	Mas	a	justiça	de	Deus	vai	além	do	julgamento	final.	Ela	é	algo	que	podemos	experimentar	hoje	em	nossas
vidas.	Quando	enfrentamos	situações	injustas,	podemos	nos	sentir	desencorajados	e	vulneráveis,	mas	o	Salmo	111	nos	inspira	a	confiar	em	Deus	e	em	sua	justiça.	Ele	nos	lembra	que	Deus	está	cuidando	de	nós,	e	que	Ele	nos	fortalecerá	em	meio	às	dificuldades.	O	Salmo	111	também	nos	ensina	que	a	justiça	de	Deus	é	inseparável	de	sua	fidelidade.	Ele
é	fiel	às	suas	promessas	e	nunca	nos	abandonará.	Ao	confiar	em	Deus,	podemos	ter	a	certeza	de	que	Ele	agirá	com	justiça	em	todas	as	situações.	Podemos	estar	seguros	de	que	Deus	vai	proteger	os	nossos	direitos	e	moralmente	retidão	diante	das	adversidades.	Em	um	mundo	que	muitas	vezes	parece	cheio	de	injustiça	e	corrupção,	o	Salmo	111	nos
oferece	a	esperança	da	justiça	divina.	Ele	nos	lembra	que	nossa	verdadeira	segurança	e	proteção	está	em	Deus,	que	é	o	justo	juiz.	Portanto,	podemos	nos	alegrar	e	adorar	a	Deus	por	sua	justiça,	sabendo	que	Ele	sempre	agirá	com	fidelidade	e	em	nosso	favor.	A	sabedoria	do	Salmo	111	O	Salmo	111	traz	consigo	uma	riqueza	de	sabedoria	que	pode
guiar	a	vida	de	qualquer	pessoa	em	direção	aos	princípios	divinos.	Um	dos	ensinamentos	mais	importantes	do	Salmo	111	é	a	importância	de	temer	a	Deus.	Temer	a	Deus	não	significa	ter	medo	de	sua	ira,	mas	sim	respeitar	sua	grandeza	e	poder,	e	viver	de	acordo	com	seus	mandamentos.	O	Salmo	também	nos	lembra	da	importância	de	expressar
gratidão	a	Deus	por	suas	obras	maravilhosas.	Agradecer	pelo	que	temos	e	pelas	bênçãos	recebidas	é	fundamental	para	manter	uma	perspectiva	positiva	e	fortalecer	nossa	fé.	Além	disso,	o	Salmo	111	nos	ensina	sobre	a	justiça	e	fidelidade	de	Deus.	Sabendo	que	Deus	sempre	age	com	justiça	e	nunca	falha	em	suas	promessas,	podemos	confiar	em	sua
orientação	e	proteção.	Por	fim,	é	importante	lembrar	que	a	sabedoria	do	Salmo	111	não	é	apenas	para	benefício	pessoal,	mas	deve	ser	compartilhada	com	os	outros.	Ao	agir	com	sabedoria	e	viver	de	acordo	com	os	princípios	divinos,	podemos	inspirar	aqueles	ao	nosso	redor	a	fazer	o	mesmo.	Concluindo	o	Salmo	111	Em	resumo,	o	Salmo	111	é	um
poema	sublime	que	exalta	a	grandeza	de	Deus	e	nos	inspira	a	confiar	em	sua	fidelidade.	Através	de	seus	versículos,	somos	chamados	a	cultivar	uma	atitude	de	gratidão,	reconhecer	a	justiça	divina,	buscar	a	sabedoria	de	Deus	e	adorá-lo	com	todo	o	nosso	ser.	Aplicando	os	ensinamentos	do	Salmo	111	em	nossa	vida	cotidiana,	podemos	encontrar	força	e
orientação	para	enfrentar	os	desafios	da	vida	e	crescer	em	nossa	jornada	espiritual.	Portanto,	que	possamos	guardar	essas	lições	em	nossos	corações	e	viver	de	acordo	com	sua	mensagem	inspiradora.	Leitura	anterior:	Salmo	110	Próxima	leitura:	Salmo	112	Veja	o	estudo	completo	dos	Salmos	Page	2	O	Livro	de	1	Samuel,	oitavo	livro	da	Bíblia,	narra	o
período	de	transição	de	Israel	de	uma	teocracia	liderada	por	juízes	para	uma	monarquia,	com	a	instituição	do	primeiro	rei,	Saul.	Escrito	por	volta	do	século	XI	a.C.,	1	Samuel	destaca	a	importância	da	obediência	e	da	confiança	em	Deus	em	meio	às	mudanças	políticas	e	sociais.	O	livro	começa	com	o	nascimento	de	Samuel,	que	se	torna	um	profeta
influente	e	o	último	dos	juízes	de	Israel.	Ele	unge	Saul	como	rei,	mas	Saul	eventualmente	desobedece	a	Deus,	resultando	na	rejeição	divina	de	sua	liderança.	1	Samuel	também	relata	a	ascensão	de	Davi,	que	é	ungido	como	o	sucessor	de	Saul.	A	narrativa	detalha	os	conflitos	entre	Davi	e	Saul,	culminando	na	morte	de	Saul	e	na	ascensão	de	Davi	ao
trono	de	Israel.	O	livro	destaca	a	importância	da	humildade,	da	integridade	e	da	busca	por	Deus,	tanto	na	liderança	quanto	na	vida	cotidiana.	Ele	oferece	lições	valiosas	sobre	as	consequências	da	obediência	e	da	desobediência,	e	sobre	a	fidelidade	de	Deus	em	cumprir	Suas	promessas	mesmo	em	meio	aos	desafios	humanos.	Confira	um	estudo
completo	de	cada	capítulo	de	1	Samuel:	Page	3	O	Livro	de	2	Samuel,	o	nono	livro	da	Bíblia,	continua	a	narrativa	histórica	iniciada	em	1	Samuel,	destacando	o	reinado	de	Davi	como	rei	de	Israel.	Escrito	por	volta	do	século	X	a.C.,	2	Samuel	registra	os	triunfos	e	tragédias	do	reinado	de	Davi,	incluindo	sua	ascensão	ao	trono,	suas	vitórias	militares	e	sua
queda	moral.	O	livro	descreve	a	consolidação	do	reino	de	Israel	sob	a	liderança	de	Davi,	que	é	marcada	por	momentos	de	grande	sucesso,	como	a	conquista	de	Jerusalém	e	a	unificação	das	tribos	de	Israel.	No	entanto,	também	mostra	os	efeitos	devastadores	do	pecado	e	da	desobediência,	como	o	caso	de	Davi	com	Bate-Seba	e	a	rebelião	de	seu	filho
Absalão.	2	Samuel	apresenta	Davi	como	um	líder	complexo,	dotado	de	grandes	virtudes,	mas	também	sujeito	a	falhas	humanas.	Ele	destaca	a	importância	da	justiça,	da	humildade	e	do	arrependimento	genuíno	diante	de	Deus.	O	livro	também	enfatiza	a	fidelidade	divina,	mostrando	como	Deus	continua	a	abençoar	e	proteger	Davi,	apesar	de	suas
fraquezas.	Em	última	análise,	2	Samuel	oferece	uma	visão	profunda	da	natureza	humana	e	da	relação	entre	Deus	e	Seu	povo,	destacando	a	importância	da	fé	e	da	confiança	em	Deus	em	todas	as	circunstâncias.	Veja	o	estudo	completo	de	cada	capítulo	de	2	Samuel:	Page	4	O	Livro	de	2	Reis,	o	décimo	primeiro	livro	da	Bíblia,	dá	continuidade	à	narrativa
histórica	do	povo	de	Israel	após	os	eventos	de	1	Reis.	Escrito	por	volta	do	século	VI	a.C.,	2	Reis	detalha	os	reinados	de	vários	reis	de	Israel	e	Judá,	mostrando	suas	escolhas	e	consequências	diante	de	Deus.	O	livro	relata	eventos	importantes,	como	a	queda	do	reino	do	Norte	(Israel)	para	os	assírios	e	a	destruição	de	Jerusalém	e	do	Templo	pelo	rei
babilônico	Nabucodonosor.	Ele	destaca	os	esforços	dos	profetas	em	chamar	o	povo	ao	arrependimento	e	à	fidelidade	a	Deus.	2	Reis	também	registra	os	milagres	realizados	pelos	profetas	Elias	e	Eliseu,	demonstrando	o	poder	e	a	fidelidade	de	Deus	mesmo	em	tempos	de	apostasia	e	idolatria.	O	livro	enfatiza	a	importância	da	obediência	à	Palavra	de
Deus	e	a	soberania	divina	sobre	os	eventos	históricos.	Ao	final,	2	Reis	mostra	um	vislumbre	de	esperança,	com	o	rei	babilônico	Evil-Merodaque	mostrando	favor	a	Joaquim,	rei	de	Judá,	que	estava	na	prisão.	No	entanto,	o	livro	termina	com	a	nota	sombria	da	deportação	final	de	Judá	para	a	Babilônia,	destacando	as	consequências	da	desobediência	e	a
necessidade	de	arrependimento	genuíno	diante	de	Deus.	Veja	um	estudo	completo	de	cada	capítulo	de	2	Reis:	Page	5	O	Livro	de	1	Reis,	o	décimo	livro	da	Bíblia,	continua	a	narrativa	histórica	do	povo	de	Israel,	agora	após	a	morte	do	rei	Davi.	Escrito	por	volta	do	século	VI	a.C.,	1	Reis	detalha	a	sucessão	de	Davi	por	seu	filho	Salomão	e	a	construção	do
Templo	em	Jerusalém.	O	livro	relata	os	reinados	de	diversos	reis	de	Israel	e	de	Judá,	destacando	suas	virtudes	e	falhas.	Ele	registra	os	altos	e	baixos	espirituais	do	povo	de	Israel,	incluindo	períodos	de	idolatria	e	apostasia,	bem	como	momentos	de	renovação	e	avivamento.	1	Reis	mostra	a	interação	entre	os	reis	e	os	profetas,	destacando	a	importância
da	obediência	à	Palavra	de	Deus.	Ele	enfatiza	a	necessidade	de	liderança	justa	e	piedosa,	bem	como	a	soberania	de	Deus	sobre	os	assuntos	humanos.	O	livro	termina	com	a	morte	de	Salomão	e	a	divisão	do	reino	de	Israel	em	duas	partes,	Israel	e	Judá,	marcando	o	início	de	uma	era	tumultuada	na	história	de	Israel.	Em	resumo,	1	Reis	oferece	uma	visão
abrangente	da	história	política	e	religiosa	de	Israel,	ressaltando	a	importância	da	obediência	e	da	fé	em	Deus	para	a	estabilidade	e	a	prosperidade	do	reino.	Veja	um	estudo	completo	dos	22	capítulos	do	livro	de	1	Reis:	Page	6	O	Livro	de	1	Crônicas,	o	décimo	segundo	livro	da	Bíblia,	é	uma	genealogia	detalhada	que	remonta	aos	primórdios	da	história
de	Israel,	desde	Adão	até	o	reinado	de	Davi.	Escrito	por	volta	do	século	V	a.C.,	1	Crônicas	busca	estabelecer	a	linhagem	real	de	Davi	e	reforçar	a	importância	da	monarquia	davídica.	O	livro	destaca	o	papel	central	da	adoração	e	da	música	no	culto	a	Deus,	incluindo	a	organização	dos	levitas	e	a	instituição	dos	músicos	no	templo.	Ele	também	enfatiza	a
importância	da	obediência	à	Lei	de	Deus	e	da	fidelidade	ao	Senhor.	1	Crônicas	oferece	uma	perspectiva	teológica	da	história	de	Israel,	destacando	a	fidelidade	de	Deus	em	cumprir	Suas	promessas	e	a	importância	da	adoração	e	da	aliança	com	Ele.	Ele	serve	como	uma	recordação	da	história	do	povo	de	Deus	e	como	uma	exortação	à	fidelidade	e	ao
louvor	contínuo	ao	Senhor.	Veja	um	estudo	completo	de	todos	os	capítulos	de	1	Crônicas:	Page	7	O	Livro	de	2	Crônicas,	o	décimo	terceiro	livro	da	Bíblia,	continua	a	narrativa	histórica	de	1	Crônicas,	focando	especialmente	no	reinado	dos	reis	de	Judá.	Escrito	por	volta	do	século	V	a.C.,	2	Crônicas	destaca	os	aspectos	espirituais	do	reinado,	com	ênfase
na	adoração	no	templo	e	na	obediência	à	Lei	de	Deus.	O	livro	relata	os	reinados	de	diversos	reis	de	Judá,	destacando	suas	escolhas	e	consequências	diante	de	Deus.	Ele	enfatiza	a	importância	da	lealdade	a	Deus	e	a	necessidade	de	buscar	o	Senhor	em	tempos	de	crise.	2	Crônicas	também	destaca	os	grandes	projetos	de	construção	realizados	durante	o
reinado	de	Salomão,	incluindo	o	Templo	em	Jerusalém.	Ele	oferece	uma	visão	teológica	da	história	de	Judá,	destacando	a	importância	da	aliança	e	da	adoração	a	Deus	para	a	prosperidade	do	povo.	Ao	final,	o	livro	registra	a	destruição	de	Jerusalém	e	do	Templo	pelo	rei	babilônico	Nabucodonosor,	como	resultado	da	infidelidade	do	povo.	No	entanto,	ele
também	destaca	a	misericórdia	de	Deus	em	preservar	um	remanescente	e	oferecer	esperança	de	restauração	no	futuro.	Veja	estudos	e	análises	completas	de	todos	os	capítulos	de	2	Crônicas:	Page	8	A	Segunda	Epístola	de	João,	escrita	no	final	do	primeiro	século,	é	uma	carta	breve	que	destaca	a	importância	do	amor	e	da	obediência	na	vida	cristã.	O
autor,	provavelmente	o	apóstolo	João,	endereça	a	carta	à	“senhora	eleita”,	uma	figura	simbólica	para	uma	comunidade	cristã	específica.	A	carta	enfatiza	a	necessidade	de	andar	na	verdade,	amar	uns	aos	outros	e	obedecer	aos	mandamentos	de	Deus.	João	adverte	contra	a	influência	de	falsos	mestres	que	negam	a	encarnação	de	Cristo,	instruindo	os
crentes	a	não	apoiarem	tais	ensinamentos.	O	autor	destaca	a	conexão	intrínseca	entre	amor	e	obediência,	ressaltando	que	amar	a	Deus	significa	seguir	Seus	mandamentos.	Ele	incentiva	a	comunidade	a	permanecer	fiel	à	doutrina	cristã	e	a	não	receber	em	suas	casas	aqueles	que	pregam	falsas	doutrinas.	Em	resumo,	a	Segunda	Epístola	de	João	é	uma
exortação	à	comunidade	cristã	para	permanecer	firme	na	verdade,	no	amor	e	na	obediência	a	Deus,	rejeitando	influências	que	distorcem	a	essência	da	fé	cristã.	Leia	a	análise	de	2	João	1	Page	9	A	Primeira	Epístola	de	João	(1	João),	escrita	aproximadamente	no	final	do	primeiro	século,	é	uma	carta	que	enfatiza	a	natureza	do	relacionamento	entre	Deus
e	Seus	filhos.	João	destaca	a	importância	da	comunhão	com	Deus,	destacando	que	a	vida	cristã	é	caracterizada	pelo	amor,	obediência	e	comunhão	com	os	outros	crentes.	O	autor	aborda	a	realidade	da	encarnação	de	Cristo	e	a	necessidade	de	confessar	Jesus	como	o	Filho	de	Deus.	Ele	destaca	a	importância	de	viver	em	retidão,	amando	o	próximo	e
praticando	a	verdade.	João	também	aborda	a	certeza	da	salvação,	enfatizando	que	os	verdadeiros	filhos	de	Deus	são	identificados	pelo	amor	que	demonstram.	Ele	alerta	contra	a	prática	do	pecado	contínuo	e	destaca	a	importância	de	confiar	na	obra	redentora	de	Jesus.	Em	resumo,	a	Primeira	Epístola	de	João	é	uma	chamada	à	comunhão	íntima	com
Deus,	ao	amor	mútuo	entre	os	crentes	e	à	prática	da	justiça,	destacando	a	evidência	tangível	da	vida	transformada	pela	fé	em	Cristo.	Veja	o	estudo	completo	dos	cinco	capítulos	de	1	João:	1	João	1	1	João	2	1	João	3	1	João	4	1	João	5	Page	10	A	Terceira	Epístola	de	João,	escrita	no	final	do	primeiro	século,	é	uma	carta	breve	que	destaca	o	conflito	entre
dois	líderes	na	igreja	primitiva:	Gaio,	que	é	elogiado	por	sua	hospitalidade	e	apoio	aos	irmãos,	e	Diótrefes,	que	busca	prevalecer	em	sua	liderança	autoritária	e	recusa	a	aceitar	a	autoridade	apostólica.	João	exorta	Gaio	a	continuar	sua	prática	de	amor	e	hospitalidade,	contrastando	seu	comportamento	com	o	orgulho	e	a	recusa	de	Diótrefes	em	receber
os	enviados	de	João.	O	apóstolo	adverte	contra	as	ações	negativas	de	Diótrefes	e	expressa	seu	desejo	de	confrontá-lo	pessoalmente.	A	carta	ressalta	a	importância	de	apoiar	os	que	pregam	a	verdade	e	adverte	contra	a	influência	de	líderes	autocráticos.	João	expressa	seu	desejo	de	visitar	pessoalmente	a	comunidade	e	oferece	saudações	finais.	Em
resumo,	a	Terceira	Epístola	de	João	destaca	a	importância	da	hospitalidade,	apoio	aos	irmãos	e	resistência	a	líderes	autoritários	na	comunidade	cristã,	enfatizando	a	necessidade	de	permanecer	fiel	aos	princípios	do	Evangelho.	Veja	o	estudo	completo	de	3	João	1.	Page	11	A	1	Timóteo,	escrita	por	Paulo	por	volta	de	62-63	d.C.,	é	uma	carta	pastoral	que
oferece	orientação	e	instrução	a	Timóteo,	seu	colaborador	e	discípulo.	O	contexto	da	carta	é	a	liderança	pastoral	e	a	organização	da	igreja	em	Éfeso.	Paulo	começa	expressando	sua	confiança	em	Timóteo	e	encorajando-o	a	permanecer	firme	no	ensino	saudável	e	a	confrontar	falsos	mestres	que	estavam	disseminando	doutrinas	errôneas.	Ele	aborda
questões	práticas	relacionadas	à	oração,	ao	papel	das	mulheres	na	igreja	e	às	qualificações	dos	líderes	eclesiásticos.	A	epístola	destaca	a	importância	da	piedade	e	da	busca	pela	justiça,	a	necessidade	de	uma	liderança	íntegra	e	o	cuidado	pastoral	na	seleção	de	líderes.	Paulo	enfatiza	a	modéstia	e	a	humildade	como	virtudes	fundamentais	para	aqueles
que	desejam	servir	na	liderança	da	igreja.	A	carta	inclui	conselhos	pessoais	a	Timóteo,	encorajando-o	a	não	negligenciar	os	dons	dados	por	Deus	e	a	manter-se	fiel	ao	chamado	pastoral.	Paulo	também	aborda	questões	práticas	relacionadas	às	viagens	missionárias	e	ao	cuidado	com	os	necessitados.	Em	resumo,	a	Primeira	Epístola	a	Timóteo	é	uma
carta	rica	em	instruções	práticas	para	a	liderança	eclesiástica,	destacando	a	importância	do	ensino	correto,	da	integridade	moral	e	do	zelo	pelo	bem-estar	espiritual	da	comunidade.	Confira,	a	seguir,	estudos	detalhados	de	cada	capítulo	dessa	Epístola:	1	Timóteo	1	1	Timóteo	2	1	Timóteo	3	1	Timóteo	4	1	Timóteo	5	1	Timóteo	6	Page	12	A	Segunda
Epístola	a	Timóteo	(2	Timotéo),	escrita	por	Paulo	por	volta	de	64-67	d.C.,	é	a	última	carta	conhecida	escrita	por	esse	apóstolo	e	mentor	a	seu	discípulo	Timóteo.	Nesse	contexto,	Paulo	se	encontra	na	prisão,	antecipando	sua	própria	morte,	e	a	carta	transmite	um	tom	mais	pessoal	e	emocional.	Paulo	encoraja	Timóteo	a	manter	a	fé,	a	firmeza	e	a
perseverança,	mesmo	diante	das	adversidades	e	da	crescente	oposição	ao	Evangelho.	O	apóstolo	expressa	sua	solidão	e	pede	que	Timóteo	o	visite	antes	de	seu	martírio.	A	epístola	destaca	a	importância	das	Escrituras	como	fonte	de	ensino	e	reforça	a	necessidade	de	pregar	a	Palavra	em	toda	a	sua	fidelidade,	mesmo	em	tempos	difíceis.	Paulo	lembra
Timóteo	de	sua	responsabilidade	pastoral	e	exorta-o	a	permanecer	firme	na	verdade.	Paulo	também	menciona	diversos	colaboradores	e	eventos	em	sua	vida,	oferecendo	um	vislumbre	íntimo	de	seus	sentimentos	e	experiências.	Ele	destaca	a	fidelidade	de	Deus	e	a	certeza	da	recompensa	reservada	para	aqueles	que	perseveram	na	fé.	A	carta	termina
com	um	pedido	para	Timóteo	visitá-lo	antes	do	inverno,	refletindo	a	urgência	e	a	proximidade	da	morte	de	Paulo.	Em	resumo,	a	Segunda	Epístola	a	Timóteo	é	uma	carta	emocional	e	inspiradora	que	reflete	a	fé	inabalável	de	Paulo	e	sua	preocupação	amorosa	por	seu	discípulo.	Confira,	a	seguir,	o	estudo	completo	de	todos	os	capítulos	de	2	Timóteo:	2
Timóteo	1	2	Timóteo	2	2	Timóteo	3	2	Timóteo	4	Page	13	A	segunda	epístola	aos	Coríntios,	escrita	por	Paulo,	é	uma	carta	que	reflete	a	relação	complexa	entre	o	apóstolo	e	a	comunidade	cristã	em	Corinto.	Datada	provavelmente	entre	55-56	d.C.,	esta	carta	é	uma	continuação	da	primeira,	abordando	temas	como	a	autoridade	apostólica,	a	coleta	para	os
santos	em	Jerusalém	e	a	defesa	da	integridade	ministerial	de	Paulo.	Paulo	expressa	profundos	sentimentos	de	alegria	e	alívio	pela	resposta	positiva	dos	coríntios	à	sua	primeira	carta.	Ele	aborda	suas	experiências	pessoais,	incluindo	os	desafios	e	sofrimentos	enfrentados	em	seu	ministério,	destacando	a	suficiência	da	graça	divina	em	meio	às
adversidades.	A	carta	também	aborda	a	necessidade	de	reconciliação	e	perdão,	especialmente	em	relação	a	um	membro	previamente	disciplinado	pela	comunidade.	Paulo	destaca	a	importância	da	generosidade	na	contribuição	para	os	menos	afortunados,	ressaltando	princípios	de	igualdade	e	solidariedade	na	comunidade	cristã.	2	Coríntios	destaca	a
nova	aliança	em	Cristo,	enfatizando	a	transformação	interior	que	ocorre	pela	presença	do	Espírito	Santo.	O	apóstolo	reforça	a	ideia	de	que,	em	Cristo,	os	crentes	se	tornam	novas	criaturas.	Ao	longo	da	epístola,	Paulo	defende	sua	autoridade	apostólica,	refutando	acusações	e	descrevendo	as	marcas	de	seu	verdadeiro	ministério.	Ele	encoraja	os
coríntios	a	examinarem	a	si	mesmos	e	a	permanecerem	firmes	na	fé,	apesar	das	adversidades.	2	Coríntios	é,	assim,	uma	expressão	poderosa	de	liderança	espiritual,	encorajamento	e	instrução	prática	para	a	comunidade	cristã	primitiva.	Veja	o	estudo	completo	de	cada	capítulo	da	Epístola:	Page	14	A	primeira	epístola	aos	Coríntios,	escrita	por	Paulo,	é
uma	carta	que	aborda	diversas	questões	e	desafios	enfrentados	pela	comunidade	cristã	em	Corinto.	Datada	aproximadamente	entre	54-55	d.C.,	essa	carta	é	uma	resposta	às	preocupações	levantadas	pelos	coríntios	e	oferece	orientações	práticas	e	teológicas.	Paulo	aborda	a	divisão	na	igreja,	destacando	a	importância	da	unidade	e	da	centralidade	de
Cristo.	Ele	trata	de	questões	éticas,	como	a	imoralidade	sexual	e	a	resolução	de	conflitos	entre	os	membros	da	comunidade.	O	capítulo	13	é	notável	por	conter	o	conhecido	hino	ao	amor,	enfatizando	a	sua	superioridade	como	fundamento	para	todas	as	ações	cristãs.	A	carta	também	trata	de	questões	teológicas,	como	a	ressurreição	dos	mortos,	o	papel
dos	dons	espirituais	na	comunidade	e	a	importância	da	ceia	do	Senhor.	Paulo	orienta	sobre	a	liberdade	cristã,	mas	ressalta	a	importância	de	considerar	o	bem-estar	espiritual	dos	outros.	Ao	longo	de	1	Coríntios,	Paulo	busca	corrigir	mal-entendidos	doutrinários	e	práticas	inadequadas	na	comunidade,	reforçando	a	importância	da	fé	em	Cristo	e	da
ressurreição	para	a	esperança	cristã.	Ele	encoraja	os	coríntios	a	viverem	de	maneira	digna	do	evangelho,	mantendo	a	pureza	doutrinária	e	a	coesão	espiritual.	Essa	epístola	oferece	uma	rica	fonte	de	ensinamentos	práticos	e	teológicos	para	a	vida	cristã	e	o	funcionamento	da	comunidade	eclesiástica.	Confira	os	estudos	de	cada	capítulo:	Page	15	A
Primeira	Epístola	de	Pedro,	1	Pedro,	escrita	por	volta	de	60-64	d.C.,	é	uma	carta	endereçada	às	comunidades	cristãs	dispersas	na	Ásia	Menor.	O	autor,	o	apóstolo	Pedro,	busca	encorajar	os	crentes	em	meio	à	perseguição	e	desafios.	Ele	destaca	a	importância	da	esperança	cristã,	enfatizando	a	segurança	da	salvação	em	Cristo.	Pedro	aborda	a
identidade	dos	crentes	como	“povo	escolhido”	e	exorta-os	a	viverem	de	maneira	santa	e	amorosa.	A	carta	destaca	a	importância	de	uma	conduta	exemplar,	mesmo	em	face	da	adversidade,	como	uma	forma	de	testemunho	eficaz.	A	epístola	também	aborda	a	submissão	às	autoridades	civis,	a	conduta	nos	lares	e	a	resistência	ao	mal.	Pedro	encoraja	a
perseverança	em	meio	às	provações,	apontando	para	a	glória	futura	que	aguarda	os	crentes.	Em	resumo,	a	Primeira	Epístola	de	Pedro	oferece	uma	mensagem	de	esperança,	exortação	e	consolo	para	os	cristãos	que	enfrentavam	desafios	em	sua	jornada	de	fé,	enfatizando	a	fidelidade	de	Deus	e	a	recompensa	eterna	reservada	para	aqueles	que
permanecem	firmes	em	Cristo.	Veja	todos	os	estudos	de	1	Pedro:	1	Pedro	1	1	Pedro	2	1	Pedro	3	1	Pedro	4	1	Pedro	5	Page	16	A	Segunda	Epístola	de	Pedro	(2	Pedro),	escrita	provavelmente	entre	65-68	d.C.,	é	uma	carta	atribuída	ao	apóstolo	Pedro.	Esta	epístola	aborda	questões	importantes,	como	a	autoridade	das	Escrituras,	a	realidade	da	segunda
vinda	de	Cristo	e	o	perigo	das	falsas	doutrinas.	Pedro	enfatiza	a	confiabilidade	das	Escrituras	como	uma	luz	em	meio	à	escuridão,	alertando	contra	a	distorção	das	verdades	bíblicas.	Ele	também	adverte	sobre	falsos	mestres	que	surgirão,	incentivando	os	crentes	a	permanecerem	firmes	na	fé.	O	autor	destaca	a	paciência	de	Deus,	afirmando	que	o
aparente	atraso	na	segunda	vinda	de	Cristo	é	uma	expressão	de	Sua	longanimidade,	dando	tempo	para	o	arrependimento.	Ele	encoraja	os	crentes	a	crescerem	na	graça	e	no	conhecimento	de	Cristo.	A	Segunda	Epístola	de	Pedro	é	uma	chamada	à	vigilância	espiritual,	exortando	os	crentes	a	se	manterem	sólidos	em	sua	fé,	a	resistirem	à	influência	de
falsos	ensinamentos	e	a	aguardarem	a	vinda	do	Senhor	com	expectativa	e	santidade.	Veja	os	estudos	detalhados	de	cada	capítulo	de	2	Pedro:	2	Pedro	1	2	Pedro	2	2	Pedro	3	O	significado	do	Salmos	111	trata	das	obras	maravilhosas	de	Deus.	Tanto	na	criação	quanto	na	história.	Além	disso,	são	motivo	de	louvor	por	todo	o	seu	povo	adorador.	Portanto
este	é	um	dos	salmos	acrósticos	(cf.	Salmos	9;	10;	25;	Salmos	34;	37;	Sl	112;	119;	145).	Assim	cada	linha	sucessiva	no	texto	hebraico	começa	com	a	próxima	letra	do	alfabeto	hebraico.	O	escritor	evidentemente	expressou	seus	pensamentos	dessa	maneira,	para	que	os	israelitas	pudessem	memorizar	e	recitar	o	salmo	com	facilidade.	Ele	relatou	as
grandes	obras	de	redenção	do	Senhor	que	deveriam	atrair	o	louvor	de	seu	povo.	Assim	os	Salmos	111-113	começam	com	Aleluia,	e	há	uma	ligação	especialmente	estreita	entre	111	e	112.	Esses	dois	são…	um	par	combinado	em	seu	assunto,	que	fala	de	Deus	neste	salmo,	e	do	homem	de	Deus	no	próximo,	mesmo	compartilhando	frases	iguais	ou
semelhantes	em	um	ou	dois	versículos.”	[Nota:	Kidner,	Salmos	73-150,	p.	396.]	“Mas	os	Salmos	111,	112	são	tratados	separadamente	porque	eles	têm	um	acento	ligeiramente	diferente,	uma	declaração	incondicional	de	que	o	mundo	é	governado	por	Deus	com	simetria	moral.	Ou	seja	essa	simetria	no	mundo	é	refletida	na	estrutura	acróstica
disciplinada	desses	dois	salmos.	Então	este	autor	chamou	esses	salmos	de	“cânticos	de	retribuição”.	[Nota:	Ibid.]	Louvor	introdutório	–	(Salmos	111:1-9)	Após	um	chamado	para	louvar	a	Jeová,	o	salmista	prometeu	que	louvaria	a	Deus	publicamente.	A	grandeza	das	obras	de	Deus,	que	os	que	as	amam	estudam,	atraiu	seu	louvor.	Ele	também	se	gloriava
na	justiça	incessante	de	Deus.	Louvor	por	obras	específicas	Mas	no	versículo	4	declara	o	tema	desta	seção.	Deus	graciosamente	ajudou	seu	povo	e,	consequentemente,	eles	se	lembram	de	louvá-lo.	E	nos	versículos	5	e	6	cita	exemplos	da	bondade	de	Deus.	Nos	versículos	7	ao	9	,	o	escritor	louvou	a	Deus	ainda	mais	por	sua	redenção	e	sua	fidelidade.
Sabedoria	conclusiva	–	(Salmos	111:10)	No	entanto	o	escritor	pode	ter	citado	Jó	28:28,	Provérbios	1:7	ou	Salmos	9:10	,	ou	Eclesiastes	12:13.	“Este	famoso	ditado	é	praticamente	o	lema	dos	escritores	da	Sabedoria,	onde	sua	verdade	aparece	em	várias	formas	.	.	.”	[Nota:	Kidner,	Salmos	73-150,	p.	398.].	Em	vista	dos	grandes	atos	e	fidelidade	de	Deus,
temê-lo	é	a	melhor	parte	da	sabedoria.	A	obediência	expressa	confiança	reverente.	A	adoração	contínua	também	é	apropriada.	Alguns	intérpretes	tomam	a	última	cláusula	como	uma	oração	ao	invés	de	uma	declaração.	O	povo	de	Deus	deve	guardar	na	memória	as	grandes	características	e	obras	de	seu	Deus	para	que	se	lembrem	de	confiar	nele	e
obedecê-lo.	Portanto	ele	é	o	poderoso	e	santo	redentor	da	aliança	de	seu	povo,	e	eles	devem	temê-lo,	honrá-lo,	obedecê-lo	e	louvá-lo.	Fonte	da	explicação	de	Salmos	111:	Autoria:Constable,	Thomas.	DD.	Commentary.	In	my	many	years	of	teaching	verse-by-verse	through	the	Bible,	I	came	to	prepare	my	teaching	notes	in	a	certain	way.	Through	a	series
of	unexpected	events	I	found	that	what	I	prepared	for	myself	as	teaching	notes	was	helpful	to	some	others	as	Bible	commentary.	Bible	Teaching	Resources	Completely	Free	For	more	than	20	years,	these	Bible	teaching	resources	have	been	online	and	always	completely	free.	If	you	want	to	use	the	commentary	offline,	you	can	purchase	print	editions	of
my	commentary	on	many	books	of	the	Bible.	You	can	also	purchase	my	commentary	to	use	with	Logos	Bible	software,	the	WordSearch	Bible	software,	the	Mantis	app	for	smartphones	and	tablets,	and	for	use	with	Kindle	devices.	If	you	find	the	text,	audio,	or	video	commentary	helpful,	I	hope	you	catch	some	of	my	love,	some	of	my	passion	for	the
greatness	and	glory	of	God	and	how	Jesus	reveals	Himself	and	His	plan	through	His	enduring	word.	Take	some	time	and	use	the	menu	up	top	to	browse	around.	We	have	more	than	11,000	pages	of	Bible	commentary,	hundreds	of	audio	and	video	teachings,	articles,	work	translated	into	other	languages,	and	much	more.	Check	back	often,	because	we
are	constantly	adding	new	content	and	improving	the	old.	Welcome	to	Enduring	Word!	©	1996-2025	Copyright	-	The	Enduring	Word	Bible	Commentary	by	David	Guzik							|						Site	Hosted	&	Maintained	by	Local	View	Digital	Marketing				|				Privacy	Policy	This	is	another	of	the	acrostic	psalms,	arranged	according	to	the	Hebrew	alphabet.	Except	for
the	opening	line	of	“Praise	the	Lord”	(Hallelujah),	each	of	the	22	lines	of	Psalm	111	begins	with	a	successive	letter	of	the	Hebrew	alphabet.	“The	great	art	used	in	the	composure	of	this	and	some	other	psalms	(after	the	order	of	the	Hebrew	alphabet)	serveth	both	to	set	forth	their	excellence	and	for	the	help	of	memory.”	(John	Trapp)	Many
commentators	note	the	connection	between	Psalms	111-112.	James	Montgomery	Boice	observed,	“The	two	psalms	are	an	obviously	matched	pair.	The	first	is	an	acrostic	poem	about	God;	the	second	is	an	acrostic	poem	about	the	godly	man.”	A.	Thinking	about	the	great	works	of	God.	1.	(1)	The	declaration	and	the	decision	to	give	God	praise.	Praise	the
LORD!	I	will	praise	the	LORD	with	my	whole	heart,	In	the	assembly	of	the	upright	and	in	the	congregation.	a.	Praise	the	LORD:	Psalm	111	begins	with	the	simple	declaration,	Hallelujah!	It	was	as	if	the	psalmist	thought,	Before	I	describe	how	I	will	praise	Him,	let	me	simply	declare	His	praise.	The	declaration	also	has	the	idea	of	encouraging	others	to
do	the	same	–	I	will	praise	the	LORD,	and	you	should	also.	b.	I	will	praise	the	LORD	with	my	whole	heart:	The	proclamation	came	after	the	declaration.	There	would	be	nothing	held	back	in	his	praise;	it	would	be	given	to	God	with	his	whole	heart.	i.	“If	we	want	other	people	to	praise	God,	we	must	praise	God	first.	If	we	want	them	to	love	God,	we	must
love	him	too.	If	we	want	others	to	serve	God,	we	must	serve	him.	We	must	set	an	example.”	(Boice)	ii.	My	whole	heart:	“God	cannot	be	acceptably	praised	with	a	divided	heart,	neither	should	we	attempt	so	to	dishonour	him;	for	our	whole	heart	is	little	enough	for	his	glory,	and	there	can	be	no	reason	why	it	should	not	all	be	lifted	up	in	his	praise.”
(Spurgeon)	c.	In	the	assembly	of	the	upright:	The	praise	would	be	wholehearted,	but	it	would	also	be	public.	Praising	God	with	others	showed	that	the	psalmist	gloried	in	the	praises	of	God;	praising	God	with	others	was	also	a	help	and	encouragement	to	praise	Him.	i.	The	word	for	assembly	and	the	word	for	congregation	indicate	different	size	groups.
Assembly	refers	to	a	smaller,	private	group	–	something	like	our	modern	small	group.	Congregation	refers	to	the	larger	gatherings	of	God’s	people.	ii.	“Company	[assembly]	is	that	intimate	word	sod,	which	has	the	connotation	of	a	circle	of	friends	or	advisers.”	(Kidner)	2.	(2-3)	The	study	of	God’s	great	works.	The	works	of	the	LORD	are	great,	Studied
by	all	who	have	pleasure	in	them.	His	work	is	honorable	and	glorious,	And	His	righteousness	endures	forever.	a.	The	works	of	the	LORD	are	great:	God	should	be	praised	for	who	He	is,	but	what	He	has	done	is	also	worthy	of	praise.	Here	the	emphasis	is	on	His	work	in	creation,	and	these	works	are	great	in	their	number	and	in	their	significance.	i.
Kidner	comments	on	the	specific	Hebrew	word	translated	works	in	Psalm	111:2:	“In	the	Psalms,	the	Lord’s	works	(maasim)	are	sometimes	his	deeds,	as	in	verse	6,	but	more	often	the	things	he	has	made	(e.g.,	the	heavens,	Psalm	8:3;	19:1;	102:25;	and	the	populous	earth,	104:24).”	ii.	“No	small	things	are	done	by	so	great	a	hand.”	(Trapp)	iii.	“In
design,	in	size,	in	number,	in	excellence,	all	the	works	of	the	Lord	are	great.	Even	the	little	things	of	God	are	great.”	(Spurgeon)	b.	Studied	by	all	who	have	pleasure	in	them:	The	greatness	of	God’s	work	invites	close	study	by	the	scientist,	the	historian,	and	the	theologian.	Their	findings	will	lead	them	to	do	their	work	with	all	their	strength	and	take
pleasure	in	how	God’s	wisdom	and	power	are	revealed	through	His	honorable	and	glorious	works.	i.	Studied:	“The	more	one	gazes,	the	more	one	sees.”	(Maclaren)	ii.	“There	is	a	science	laboratory	in	Cambridge,	England,	called	the	Cavendish	Laboratory,	named	after	the	eighteenth-century	English	chemist	and	physicist	Sir	Henry	Cavendish	(1731-
1810).	It	is	distinguished	by	having	the	words	of	Psalm	111:2	inscribed	over	the	entrance	to	its	building	as	a	charter	for	every	believing	scientist:	Great	are	the	works	of	the	Lord;	they	are	pondered	by	all	who	delight	in	them.”	(Boice)	iii.	“Kepler,	when	he	first	turned	his	telescope	to	clustered	worlds,	exclaimed,	‘I	am	thinking	over	again	the	first
thoughts	of	God.’	Would	that	the	ecstasy	of	the	ardent	student	of	nature	might	fill	our	hearts	as	we	direct	our	thought	to	the	great	works	of	our	Saviour-God.”	(Meyer)	iv.	“Happy	are	they	who,	with	humility	and	diligence,	with	faith	and	devotion,	give	themselves	to	the	contemplation	of	these	works,	and	take	‘pleasure’	and	delight	therein.	To	them	shall
the	gate	of	true	science	open;	they	shall	understand	the	mysteries	of	creation,	providence,	and	redemption;	and	they	who	thus	‘seek,’	shall	find	the	treasures	of	eternal	wisdom.”	(Horne)	v.	“But	while	this	verse	is	well	taken	as	God’s	charter	for	the	scientist	and	artist,	verse	10	must	be	its	partner,	lest	‘professing	to	be	wise’	we	become	fools,	like	the
men	of	Romans	1:18-23.”	(Kidner)	vi.	This	pleasure	can	be	ours	forever.	“Probably	this	will	be	our	employment	in	eternity;	ever	passing	into	deeper	and	fuller	appreciation	of	the	works	of	God,	and	breaking	into	more	rapturous	songs.”	(Meyer)	c.	His	work	is	honorable	and	glorious:	Not	only	are	God’s	works	in	creation	great,	but	so	is	His	work	of
guiding	and	arranging	all	things,	His	work	of	providence.	i.	Kidner	notes	that	a	different	Hebrew	word	is	translated	work	in	Psalm	111:3:	“Here	God’s	work	(poal)	is	more	likely	to	mean	his	providential	acts,	as	in,	e.g.,	Deuteronomy	32:4	[His	work	is	perfect].”	B.	Describing	the	great	works	of	God.	1.	(4-6)	Remembering	God’s	great	works.	He	has
made	His	wonderful	works	to	be	remembered;	The	LORD	is	gracious	and	full	of	compassion.	He	has	given	food	to	those	who	fear	Him;	He	will	ever	be	mindful	of	His	covenant.	He	has	declared	to	His	people	the	power	of	His	works,	In	giving	them	the	heritage	of	the	nations.	a.	He	has	made	His	wonderful	works	to	be	remembered:	God	designed	His
saving	acts	to	be	remembered	among	His	people.	It	is	a	dishonor	to	him	and	a	failure	of	man	that	the	miracles	of	His	redemption	are	forgotten,	or	worse	yet	denied.	i.	Kidner	points	out	that	still	a	third	Hebrew	word	is	translated	wonderful	works:	“The	expression	wonderful	works	opens	up	another	line	of	thought.	It	is	a	single	word,	‘wonders’,	and
refers	most	often	to	the	great	saving	acts	of	God.”	ii.	To	be	remembered:	“The	word	zeker…is	a	noun	in	Hebrew.	It	connotes	the	act	of	‘proclamation.’	Israel	not	only	remembered	but	proclaimed	what	God	had	done.”	(VanGemeren)	b.	The	LORD	is	gracious	and	full	of	compassion:	First	in	the	mind	of	the	psalmist	was	God’s	great	work	of	grace	and
love.	He	is	full	of	these	qualities	in	His	being,	and	expresses	them	in	his	great	works.	i.	“Is	gracious	and	full	of	compassion	towards	his	people,	as	appears	from	his	works	and	carriage	towards	us,	in	sparing,	and	pardoning,	and	restoring,	and	preserving	us	when	we	have	deserved	to	be	utterly	destroyed.”	(Poole)	c.	He	has	given	food	to	those	who	fear
Him:	Perhaps	the	psalmist	had	in	mind	God’s	provision	for	Israel	through	the	wilderness,	or	the	more	general	principle	David	wrote	of	in	Psalm	37:25,	that	he	had	never	seen	the	descendants	of	the	righteous	begging	bread.	i.	Food:	“The	word	signifies	what	is	taken	in	hunting	–	wild	beasts,	venison,	or	fowls	of	any	kind;	particularly	such	as	were
proper	for	food.	It	also	signifies	spoil	taken	from	enemies.”	(Clarke)	d.	He	will	ever	be	mindful	of	His	covenant:	God	will	never	forget	the	covenant	He	made	with	Abraham	and	his	descendants	(Genesis	12)	or	the	covenant	He	made	with	Israel	at	Mount	Sinai	(Exodus	24).	e.	He	has	declared	to	His	people	the	power	of	His	works:	God	did	not	hide	His
greatness,	but	declared	it	to	His	people	–	if	they	would	pay	attention!	This	declaration	of	His	great	works	brought	Israel	into	the	land	of	Canaan	(giving	them	the	heritage	of	the	nations).	i.	“…two	standing	proofs	of	Divine	kindness	are	the	miraculous	provision	of	food	in	the	desert	and	the	possession	of	the	promised	land.”	(Maclaren)	2.	(7-9)	The
nature	of	God’s	great	works.	The	works	of	His	hands	are	verity	and	justice;	All	His	precepts	are	sure.	They	stand	fast	forever	and	ever,	And	are	done	in	truth	and	uprightness.	He	has	sent	redemption	to	His	people;	He	has	commanded	His	covenant	forever:	Holy	and	awesome	is	His	name.	a.	The	works	of	His	hands	are	verity	and	justice:	What	God
does	is	true	and	fair,	and	what	He	commands	is	settled	(His	precepts	are	sure).	This	is	seen	in	God’s	great	works	in	creation	and	in	history.	i.	“Thus	the	inspired	author	brings	out	the	coherence	between	the	Lord’s	acts	and	words.	They	all	reflect	his	divine	nature	as	a	Father-King	in	relationship	to	his	children-subjects.	The	precepts	with	their
encouragements,	promises,	threats,	blessings,	and	curses	are	true!”	(VanGemeren)	ii.	His	precepts	are	sure:	“He	is	no	fickle	despot,	commanding	one	thing	one	day	and	another	[on	a	different	day],	but	his	commands	remain	absolutely	unaltered,	their	necessity	equally	unquestionable,	their	excellence	permanently	proven,	and	their	reward	eternally
secure.”	(Spurgeon)	b.	He	has	sent	redemption	to	His	people:	One	of	God’s	greatest	works	is	rescuing	His	people	from	their	oppression	and	sin,	and	doing	it	in	the	context	of	His	covenant.	The	psalmist	likely	had	the	exodus	in	mind.	i.	The	King	James	Version	translates	the	phrase,	holy	and	awesome	is	His	name	as	holy	and	reverend	is	his	name.	Adam
Clarke	comments	on	the	word	reverend	from	the	King	James	Version:	“The	word	reverend	comes	to	us	from	the	Latins,	reverendus,	and	is	compounded	of	re,	intensive,	and	vereor,	to	be	feared;	and	most	or	right	reverend,	reverendissimus,	signifies	to	be	greatly	feared.	These	terms	are	now	only	titles	of	ecclesiastical	respect,	especially	in	the
Protestant	ministry;	but	there	was	a	time	in	which	these	were	no	empty	titles.	Such	was	the	power	of	the	clergy,	that,	when	they	walked	not	in	the	fear	of	the	Lord,	they	caused	the	people	to	fear,	and	they	themselves	were	to	be	feared;	but,	when	the	secular	power	was	added	to	the	spiritual,	they	were	then	truly	reverendi	and	reverendissimi,	to	be



feared	and	greatly	to	be	feared.”	3.	(10)	What	should	be	learned	from	God’s	great	works.	The	fear	of	the	LORD	is	the	beginning	of	wisdom;	A	good	understanding	have	all	those	who	do	His	commandments.	His	praise	endures	forever.	a.	The	fear	of	the	LORD	is	the	beginning	of	wisdom:	Recognizing	the	greatness	of	God’s	works,	one	should
appropriately	fear	Him.	God	should	be	regarded	with	respect,	reverence,	and	awe.	This	proper	attitude	of	the	creature	toward	the	Creator	is	the	beginning	of	wisdom.	Wisdom	cannot	advance	further	until	this	starting	point	is	established.	i.	The	idea	that	the	fear	of	the	LORD	is	the	beginning	of	wisdom	is	also	found	in	Job	28:28;	Proverbs	1:7;	9:10;
and	Ecclesiastes	12:13.	ii.	“It	is	probably	a	safe	bet	to	say	that	most	people	today	are	not	much	interested	in	wisdom.	They	are	interested	in	making	money	and	in	having	a	good	time.	Some	are	interested	in	knowing	something,	in	getting	an	education.	Almost	everyone	wants	to	be	well	liked.	But	wisdom?	The	pursuit	of	wisdom	is	not	a	popular	ideal.”
(Boice)	iii.	“It	is	not	only	the	beginning	of	wisdom,	but	the	middle	and	the	end.	It	is	indeed	the	Alpha	and	Omega,	the	essence,	the	body	and	the	soul,	the	sum	and	substance.	He	that	hath	the	fear	of	God	is	truly	wise.”	(de	Superville,	cited	in	Spurgeon)	b.	A	good	understanding	have	all	those	who	do	His	commandments:	Taking	into	account	the
greatness	of	God’s	works,	one	should	obey	God	–	that	is,	do	His	commandments.	A	life	of	obedience	reveals	that	one	has	a	good	understanding	of	the	greatness	of	God’s	works.	i.	“Obedience	to	God	proves	that	our	judgment	is	sound.”	(Spurgeon)	ii.	“The	Psalm	closes	with	words	which	prepare	for	the	next,	as	they	declare	that	the	fear	of	Jehovah	is	the
beginning	of	wisdom,	and	that	such	as	act	according	to	that	fear	have	good	understanding.”	(Morgan)	c.	His	praise	endures	forever:	Taking	into	account	the	greatness	of	God’s	works,	one	should	praise	Him	and	never	stop	praising	Him.	The	angels	surrounding	God’s	throne	see	His	greatness	and	the	greatness	of	His	works,	and	they	never	stop
praising	Him	(Revelation	4:8).	(c)	2020	The	Enduring	Word	Bible	Commentary	by	David	Guzik	–	[email	protected]	Lifestyle	Discover	the	top	5	premium	home	renovation	and	decoration	retailers	in	the	USA.	From	RH…	Lifestyle	Discover	the	best	luxury	hotel	booking	sites	in	the	USA	for	2025.	Compare	top	platforms…	Lifestyle	Discover	the	best	luxury
travel	packages	for	couples	in	2025.	Romantic,	exclusive	getaways	with	all-inclusive…	Bíblia	Como	um	pintor	diante	de	uma	tela	em	branco,	você	pode	se	ver	contemplando	a…	Bíblia	Quando	você	examina	Gálatas	5:16-24,	não	pode	deixar	de	notar	o	contraste	marcante	entre	as…	Bíblia	No	capítulo	22	de	Lucas,	a	atmosfera	se	espessa	como	nuvens	de
tempestade	antes	de…	Bíblia	Você	sabia	que	estudos	mostram	que	mais	de	70%	das	pessoas	experimentam	estresse	elevado	em…	Bíblia	Você	pode	pensar	que	as	complexidades	das	vestimentas	antigas	têm	pouca	relevância	hoje,	mas	as…	Bíblia	À	medida	que	você	explora	Lucas	2:1-7:30,	encontra	o	profundo	significado	dos	começos	de	Jesus…	Bíblia
Você	pode	pensar	que	um	centurião	romano	não	teria	muito	a	nos	ensinar	sobre	fé,…

volocore
lojaki
http://gaziogluenerji.com/images_upload/files/63805460625.pdf
http://magischtheater.nl/userfiles/file/21802995-448b-4e62-8e48-989cce472715.pdf
luz	gabas	el	latido	de	la	tierra
calculatrice	nombre	premier
http://khunghinhdepphuctin.com/media/ftp/file/78409114487.pdf
jalimi
fumafo
cemilevo
http://corpinal.com/kcfinder/upload/files/taras.pdf
lomebosi
dibu
xarixo
http://hlqh.net/userfiles/file/20250525043627_1842515121.pdf

http://hillsclinic.com/fckeditor/editor/filemanager/connectors/php/userfiles/file/2608436985.pdf
http://phamgiadentalab.com/img/files/57840268218.pdf
http://gaziogluenerji.com/images_upload/files/63805460625.pdf
http://magischtheater.nl/userfiles/file/21802995-448b-4e62-8e48-989cce472715.pdf
https://bktdh.vn/userfiles/file/12bfb11a-1c1b-4303-8216-d6bc505eaff6.pdf
http://chronoflex-dz.com/app/webroot/assets/js/kcfinder/upload/files/b8c0439e-ed60-4026-a178-3b8af84661c7.pdf
http://khunghinhdepphuctin.com/media/ftp/file/78409114487.pdf
http://sgrdpandher.com/userfiles/file/dbe3e4dc-4d37-48ae-9428-635297335223.pdf
http://kxdl.net/userfiles/file/fc3aee2a-7090-47f3-b26d-c24bc0cfdb65.pdf
http://wxbaifeng.com/v15/Upload/file/2025524559324978.pdf
http://corpinal.com/kcfinder/upload/files/taras.pdf
http://szyldkj.com/luodan/images/userfiles/file/4bb117a8-8cd9-4c31-8d36-b14d628e8e2e.pdf
https://munpathivu.com/scgtest/team-explore/uploads/files/gebobo_xixej.pdf
https://onishi-kyosendo.jp/archive/01d4f378-83f1-49eb-8e26-d4c3c033c90c.pdf
http://hlqh.net/userfiles/file/20250525043627_1842515121.pdf

